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Os jornacs que privam com o govorno des-

mentcm _o bouto da proxima. dis-'elucão do pur-

luniento. Apesar disso é 'foro de duvida que

os diversos gruppos se preparam para u luta

eleitoral, e de algumas povoações snbcnms onde

hu já. forças organisndas para entrar em combu-

to, e se trabalha uctirmnente para faser vingur

certas candiduturus.

Se devessemos ou quizcssemos dizer tudo o

que sabemos podíamos noinear os círculos des-

te districto, nos qunea se tem já. feito promes-

sas para. unguriar \'otantmt,c preparar favoravel-

mente o terreno. Algumas intluencios apresentam

até um caracter de energiu'que surprehende.

Seja ou não verdadeiro o desmentith dado

polos jornaes nunisteriaes, parece-nos ainda. de-

masiado cedo para esta actitude energica dos

pretendentes. Desejamos que o povo cuide cons-

cienciosamente da. escolha dos seus represen-

tantes, mas por isso mesmo não queremos vel-o

desvnirado por nocivas suggestões, e fullazes

promessas. Fsta antecipação revela a pouth se-

gurança que tem dus seus direitos aos sullrugios

publicos Bl inñuencias mudrugudoras.

Nós devemos, porem, fazer aqui uma pre-

ven - nalguns povos deste districto. Consta-

nos que alguem pretende fazer ver aos eleitores

das margens do Vouga que o actual governo

tem decidido empenho em procrastimu- iudel'ilrida-

mente* o começo dos trabalhos na estuda do

Albergaria a Viseu, em que ellos são particular-

nientgjnteressndoa, 'al'im de fazer vingar certa

candidatura da opmsição.

Não' é verdade. Não temos compromissos

com os ministros para nos empenhar-mos a de-

fondel-oI, e temos sido dos que [nulo tem censu-

rado us delongas ?pie tem havido para empre-

hender obra de tão momentoso interesse; mas

sabemos que nenhuma má vontade hu da pm'te

do, governo eom relação a. essa estrada. Não se

faço d'um_ negocio de interesse publico um ne-

gocio eleitoral.

Procure o povo não ser illudido na sua cre-i

(lula nimplicidade, e se o chamarem a exercer

o seu direito politico, faça-o com liberdade, ¡sem-

tando-se de influencias ambiciosos, e de tutel-

ar obnoxias.
A. r.

_Amanco-re de novo quo está nomeado go
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s. x. A 1mm n. mim nr SABOYA

Pela terceira. vez, se inscreve no catalogo

das rainhas de Portugal o nome de uma prin-

ceza. da casa de Sabe a.

Data do seculo Xl a soberania desta nobi~

 

lissima casa.;

de monarchia portuguesa sentava a seu lado,

no throno por elle conquistado, a lilha de Ama-

deu III. ' ~

O es lendor que ccrcavn. então a. corte de

AEonso enriques, um dos maiores guerreiros

do seu tempo, foi realçado pela premençe da

rainha D. Mafalda, de cujas virtudes epieda-

de dão testimunho as memorias contempora-

neus, e nos attestam ainda. as fundações reli-

giosas e hospitalarias devidas á sua. caritativa

muniticcnda..

Este matrimonio assegurql a successão o

independencia, da monarchia, na. gloriosa. prole

que deu â-coroa de Portugal um soberano que

soube proseguir nas conquistas cncetadas por

seu valoroso

uudnção de muitas villas, cultura do's campos,

e uu

ue é dos¡

. Sancho I, o Povoador.

Do comercio de D, Affonso Henriques com

a rainha D. Mafalda de Saboya, nasceram tam-

bem as .infantas que tiveram por maridos, D.

Fernando II de Leito, -Filippe I de Flundes,

o Eudo III~de Borgonha.

Quatro seculos depois, e na epocba famo-

sa em que Portugal nssombrnva o mundo pela.

Ousadia das suas návegações, pelo poderio das

armadas, pela transcendencia dos seus descobri:

mentos maritimes, e pclzk fundação dd seu im-

pediu Carlos III de Saboya. a

cl-rcí D. Manuel de Portugal a 'mão de sua

iilha, a gentil infant¡ D._ Beatriz. Couccdeu-lh'a

perio- na India,

e logo no seguinte, o fundador

   

  

   

  

poe, tomando aos moiros muitos

castelloa e cidades qu'o ainda occupavam, re-

parando solicito os estragos da guerra, com a_

gmento da. povoação, com tal empenho, que

a historia. lhe conferiu o honroso cognome por

ado na serie dos nossos reis, de

Subscreve-se e rende-ae unicnmonte no escriptin'io da administração, ma.
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vernudor geral de Moçmnbique o sr. visconde do

Pinheiro. Temos a incredulidude de S. Thomé, a

respeito (lcstc despacho, e só acreditaremos que

o governo commettu um acto de tul ¡nmwrulidude,

quando o virmos publicado na l'olhu official.

O homem que Voltou dus nossas possessões

com creditos de pouco 'nom-sro, e que em uma

dus casas do parlamento foi convencido deter

praticado, durante a sun gerencia, actos uviltun-

'tes da dignidade nacional, não pode scr nomeado

para our-gosimportantes do estado, sem que n sun

ignominia assombra o rcputução do ministro que

lhe rcfercndur o diploma. ' '

Diz-se que é uma exigonein imperiosa do sr.

duque de Saldanha! Até quando serão as exigen-

cius do sr. duque ordens para os ministros desta

terra, ou até quando será o sr. duque o !nino-

tauro insaciuvcl da. receita deste pobre pniz l

Aqui é que tem logar a conhecida. iuterjeição

do Cicero :

Usque Modem, Catilina, ubutev'o pacicntia

noutra 21 A. P.

 

Foi linulmentq-inundada pôr em arremata-

ç'ão o primeiro la¡ Vda entrada de Oliveira de

Azmueis a Cambra! Dc mis dos embora 'os no
l l;

se haviam mscitarlo sobre na preferencias de _tra-

çados, esta decisão dove contentar as influencias

que se aclmvam interessadmcm que a estrada se

tivesse, ligando nquellns duas villas e a dc Arou-

ca, como se proiectára primitivumente.

Não afirmamos, porem, que desta vez vá

por diante este truçado,,por<pae part-co quo ainda

ae tentam pôr-lhe estorvon', e que se empenham

certnsinduencias para que re continue u. estudar

o traçado por Pindollo.

Aa correspmdenciai dc Lisboa para duas

folhas portuenscs diziam hu dim que u ostruda

irin. por Cambra, sendo comtruidn lt custo (lo

thesouro,em contrario a uma decisão que ha. tem-

pos a declurára municipal, e encubeçnvuui e glu-

riu deste feito na potente ascendenciu exercida

sobre o governo pelo sr. José da Costa. Não sn-

bemos a quem cube a gloria; o que é facto é

que do jogo de influencias encontrados tem re-_

sulme delongus inlinitas para a construuçiio de

uma estrada que é de grânde importancia para

aquellei povos.

Nós não temos preferencia pessoal por ne-

nhmn dos traçados. Estamos intão-mudos dus dit'-

liculdades do traçado por l'indcllo, e asseguram-

  

o poderoso monarcha, com um valioso dote,

festejando este consorcio com a magniticencin

usada no sua, corte, mandando conduzir à. in-

fanto. aos seus novos estudos n'uma poderosa. ar-

mada. de trinta c quatro naus, galeões e cn-

ravellas, ricamente alfaiadas e providas, acom

muita artilheria., armas einstrumentosde fulgor»,

indo na. faustosa comitiva que acompanhava a

noiva, o arcebispo de Lisboa. e o iilho do gran-

de Affonso de Albuquerque. _

Para perpetuar a. memoria deste parentesco

do. real casa de Saboya. com aquelle potentissi-

mo rei de Portugal, os descendentes de Carlos

III e da infanto D. Beatriz tomei-am o appellido

que tem usado até ao actual rei

de Italia, Victor Manuel, pac de S. M. a. nos~a

de Manuel,

augusta rainha. _

Recuperada a independencia de Portugal

pela revolução de !640,3 chamada á successào a,

'casa de Bran'gnnçap primeiro lilho chcrdeiro d'es- ,

tn dynastia, el-rei l). Affonso VI, casou com uma

princicezu de Saboya, filha de Carlos Manuel, l).

Maria. Francisca. Isabel de Nemours.

este enlace por fullecimcnto da. princcza.

quando se temia. a cxtincçãó da familia

mediato casamento do novo rei.

Abi-iram se logo as negociações, mas tanto

se prolongaram, com tal sigillo foram tratadas,

que por muito tempo vogaram. as conjecturas

Sobre :t escolha do joven monurrha. Quando po-

rém se soube, ofiicialmonte, que cl-rci tinha

elegido par-.t 'sua esposa. a. princeza real de Ita-

lia, lllllít do Victor Manuel, foi gerrl o con-

tentamento e applauso do ted?, a. negão,

   

   

  

Nas cortes de Lisboa, convocadas em 1680_

foi auctorisadn a prinoeza D. Isabel, filha. unica

d'el rei l). Pedro II. a casar Com o duque de Su-

boya. Victor Amadeu, sem que este casamento

com principe estrangeiro a inhabilitasse de suc-

ceder no throno portugucz. Não se effectuou

Acclanmdo o senhor rei D. Luiz I em 1861,

real,

.per haver a morte sepultado em poucos dias

trez irmãos do soberano, ameaçando tambem o

ultimo, manifestou-se o voto nacional pelo im:

nos pessoas para nós de todo o credito, e parti-

cularmente conhecedores do terreno, que o inte-

resse dos povos reclama o traçudo por Cambra.

O que pedimm pois é que se decida Oque

for rasosrcl, e que se duvida por umn .vez, .Se

n opinião dos tcchnieos se divido, como nos cons-

ta, sendo até a do sr. Sousa llrundão, inspector

das obras publicas, decididamente opposta ao tra-

çado por Cam-bra., vejum Su veem a accordo; -

se ainda não vieram,-porque estas incertezas, e

estas disputadas pngnns de influencia e dc pode-

rios eleitornes, tem já dudu logar a contruseusos

inauditowem (nua obra, que a não ser isso, pode-

ria estar agora em bom andamento. A. P.

_+--

A Gazela de Portugal terminou hu dios um

dos seus artigos com os seguintes periodos :

«Se o lançam da casa onde é senhor, se lhe

desburutam 04 bons, e o despedem para não lhe

dar contas, o que ha do elle fazer, o pobre povo

que falsos amigos foram empobreccndo?

Não pagar, que era o comolho do sr. Ma-

nuel Passos em 184-5! E, doutrina progressith e

liberal na Grun-Bretunlm,e de muito introduzida

em Portugal pelos cheles do partido popular»

Pedimos no povo que não siga o conselho.

Não pagar os impostos legitimamente votados

pelos corpos colegislativoa é em toda n. parto do

mundo um acto condemnuw-l de insurroiçilo. Se

fõra doutrina liberal e progressista nn. Gran-Bre-

tanha, era ncc'essurio desercr da civilisação do

povo, que Moitasse, como principio de _liberdade

e de progresso, a. detentor-ação dos poderes pu-

blicos pela annrchia. 7

Em todos as leis, e em todos os pnizes livres

se facultu aos cidadãos um meio legal de recor-

recem das_ injustiças e dus Voxaçõos de que não

victimas. Esse rei-.uma exi<te tambem nas leis

sobre impogton. Use delle o contribuinte. Não li-

guremos agora tão deshunmnas essas leis que não

deixem no povo outro recurso alem daquello que

a. Gazeta aconselho.

Sãoonerosos os impostos que o povo paga?

Sñoo principalmente os que o governo pretende

ainda lançar? Ponhamos de parte paixões porti-

dnrias. Os impostos que existem actualmente não

são ml onerosm. Podem ser dcsiguulmente repor-

tidos, e prodigmm-.nte gastos. Sdoo de certo;

Mun oncrosos não. Se nos queremos ter estradas,

caminhos do ferro, melhoramentos publicos de

W

O enlace da neta de ("orlos Alberto, fun-

dador da. liberdade de Italia, com o neto ,de

D. Pedro IV, _libertador de Portugal, não po-

dia deixar de merecer o louvor do povo portu-

guez, e o consenso de todas as nações livres.

Filha de Victor Manuel e da rainha Marie

Adelaide de Austria., e princesa Maria. Pia de

Saboya nasceu a 16 de outubro de 1847. T'-

nha apenas sete annos quando lhe faltaram os

carinhos de sua mãe, que Deus chamou a. si,

compadecido das angustias que a. prostraram du-

rante a lucta dos austríacos, Onde tinha os pa-

rentes mais chegados, c os italianos que amava

como filhos ndoptivos. No condessa. de Villnmi-

nba, senhora de grande cultura, de espirito, a

quem ol rei seu poe a contiára, achou a. prin-

cezu os desvolos de mãe, e della recebeu a es-

merada educação e prendas que a adornum.

Foi esta duma que acompanhou e rainha a Portugal.

Votado pelas cortes a dotação da rainha,

foi o Cnlnal'eirO-lnór, conde, Carreira, .encarre-

gado da missão de pedir a el rei Victor Manuel

n mile dc sua augusto, lilhu, a. prin'eeza Mania

Pia, para el-rei de Portugal. Teve o enviado

portuguez a- houru de ser recebido em audien-

cia solemne no paço do Turim em 3 de agosto

do corrente anne; ussignuudo-se o contrato ma-

trimonial no din 10.

Tanto o senado como a camara doe depu-

tados do reino de Italia, nomearum doputaçõcs

para redigir uma mensagen¡ ao rei, congratu-

lando-o pelo alliança. que havia contrahido com

a cosa dc Bragança. A 'camara municipal c ou-

tras corporações populares dirigirem tambem ao

soberano eguucs felicitações.

O applauso que este auspícioso consorcio

mereceu em Portugal, foi não menos significati-

vo ,em todo a Itali. . Povo oriundo, como o nos-

so, da. roça latina; fullando quusi a. mesmaklin-

gua; combatendo sempre polos ,seus foros e in-

depemlencin, como nós; tão ousados navegado-

res como nossos antopassadm, a. Italia, berço

do renascimento das artes e dos letras, patria

51.2 TESE?? Sale Christnrn. CMM 'w ur.

o

 

  

 

Precos: (sem estamilllha)

Amro, 35000 réis-Semestre. 15500 réis

'1'rimesrrc,800 réis.

  

l SEGUNDO ANNQ

 

        

  

todo. :i especiemão daremos ospuptarrnos que um*

peçam nmia impodos. E' indi-spcnsuvel. Bem n

sabem os que hoje. amnsolhsun no povo que o¡

não pague, c iimunhii, se losem governo, o obri-

gurinm a, pugul-os. 0

Se são cxcesdvos os que o governo vno. lun*

çar,nño SRlJClllOt No cnh'etnnio não é dcmusiuilu

cedo para ucunsclhurjd no povo que sc recuso

no pagamento _d'clles ?

Pedimos _licença pnru tmubem, por Ilosno

turno, dar um conselho ;i Gazeta. Em logar du

pregar no povo _a rebolliiío contra. ns leis, é mn-

llior demonutrurlhc a convenicnciu (lu escolher

representuntes que dui'ehdam dignamente os seu¡

¡utero-ses, e tomem contas rigorosas nos govnrmu

desta terra pelos innumcrnvois desperdícios que

por ahi vão, e que são os sorvcdouros por on( o

se escôa a melhor parte du receita mblicu. D'us-

se modo, sim; mostra a GItZIÉÉIl znlur os interes-

ses do povo, e presta-lhe aissignulndo serviço.

E' muito respeitovel por certo a memoria

de Manuel Passos, e d'outros candilhoi da revo~

lução de 18413; mas é melhor aconselhar no povo

o caminho do legulidudc doque o du desordem,

o da legítimo resistencia que o duimurrciçio. De

desrn'dcm e de insurrciçõei está. o puiz colhendo

ainda 0 ruim l'ructo, e não pode scgurnmontc cou-

tiur muito no patriotisnm de quem portendo eu-

czuninhul-o de novo pelo mesmo scudu. A P.

_+_

O Jornal do Omwiercío demomtrn em um

dos sous ultimos nuinuros que o tlwsouro'portu-

guez tem dispendido em «lar/,o rumos, 16:000 con-

tos de réis na. viação publica, tunto :im-elnrmlu

couro ordinaria. .E' cetn u muior apologia din go-

vernos' (unmtituciouucs, porque trilvu-z se. possa.

usseverur que outro tunto su não dicp -n lou com

eatradus e caminhos um sete seculoi que durou u

'monurchiu aimolutu.

E' tambem o melhor argumento para vencer

a repugnnnciu dosp Nor!, com rnlaçlo no png¡-

mento do* nnpouos, porque n despezu em melho~

rmnentus do utilidade geral, é prnnluctÍVu, e tornu.

por mil modos :io bolso do Contribuinte.

Assim se pudessem justilicur Atuntus verbas,

que por :tlll se npplu-:uu :i S'nmr iinnrn'uliuluvlcs

e :L contentar ulnldções, e qua* são o Oscztmlulu

permanente do puiz. Eneas o que, bem longo do

serem prmluctirus, damn-reduziu¡ os¡ governm, e

os wmpromettcm aos olho:: do povo. A. p.

M
_

que sc gloriussc de ver :t lilim. do seu rei cous-

titucional, cxnltzulu no throm do soberano que

rege os estados que viram nascer Cmuõcs c Vcs-

co da Gama. '

Os brindes e saudações que tantas cidade-.s

da Italia enviaram :i joven rainha dc Portugal,

patenteuram esplendidumentc o jubilo que este

consorcio causou Líqucllu grande nação.

Deixando, com a saudade que _a terra natal

inspira. até aos que nella sào menos ditosos, us

praias ridcntes do seu formmo puiz, o. princczn

real da Italia veiu encontrar na. doçura do -cliinu

de Portugal o mesmo cúu que lho estrolldra o

berço, o amor paterno no ull'octo do esposo, c no

povo portuguez o mesmo acatuinento c symputhia

que lhe dedicaram sempre os seus conta'ruiloos.

A Õ de outubro, as esqnndrilhes portugue-

za e italiana, que faziam cortejo il. rainha, MUCU-

ravam nus aguas do Tejo, com a. mais festiva. rc-

cc ção do que hu memoria. No dia, seguinte pisou

pe n primeiru vez o solo da. suo. nova patria, indo

conlirmar, no historico templo de S. Domingos,

os esponsnes celebrados na corte do Turin cm 27

de setembro unteccdente.

As manifestações de regosijo publico, que

neste e nos (piutro dias seguintes houve em toda.

a capital, já forum summuriudus cm diversos nu-

meros deste semanario.

A candura infantil, o agrado e uíi'nbilidadc

Com que a mimosa princeza., alta e esbcltu, cor-

rc-pondia ás acclanmçõcs do povo, que a saudavel.

e victorinva em todus nepraçase ruas do transito,

grangcarmn-lhc desde logo as geram sympathias.

i'll-rc¡ l). Luiz, pela elevação do seu espiri-

to, e polos dotes com que o exornou u severa.

educação que recebeu de sua. virtuoso. mãe, é di-

gno dnjuvcnilc conserto que oscu coração e ogeu.

Ambos nu @dude floresccnte, que annmdo se ex-

trcinosnnwntc, uman herdeiros de heroes, e crea-

dos ambos com exemplos du mais amtcru e ro-

ligiosa moralidade, este Hu bom fadado consorcio

l'urai o. ventura (lu joven monurchu, :sunvisundc-

lhe os :nnurgorcslo cuidados du gorerunção.

(“SMClÀlYO llul'P-u'ñ. »l

 



    

    

  

   

   

    

   

  

atorão

a9 nomeada pela

Iñméretal de Lisboa

; v l arecer sobre

nto as altandegas_

:io-ale oiiitiilbro de 1862

saçãodo manero antecedente.) -

Wc.; -.3. ceu...“ -

I .

inconvenientes, os _'cstorvos e as demo-

stc artigo oceasiona .st'rp palpavcis, por-

brigar um homem só a fazer o que fazem

os vcrilicadorcs. Ora,se todos os verificado-

s juntos já não dão expediente aos despachOs,

deunancira. que são precisos cinco e mais dias

para“alcançnr o que até aqui só exigia vinte c

quatro horas;quanto maior não sera a demora, lo-

go que este artigo seia cumprido :'i. risca ?

Parece-nos que este exame do empregado do

sello é snpcrtluo, porque tendo a. primeira Veri-

ficação sido feita por#luis empregados e podendo

ainda: haver a iam¡ cação, esciisado e desneces-

Sario se torna o exame na casa do sello.

""'mins se c'ii'tcnile que“ este exame' é indis-

pensavel, então ordenem que elle seja feito por

tant.›s,porquc foi-to por um só homem e cumprido

conforme determina o artigo pode-so amaiiçnr que

será preciso uni mcz para despacha* alguns arti-

gos, porque sendo necessarios cinco dias para

concluir um despacho: quando os veriticadorcs

São seis, liavorii. necessidade dc trinta dias para

que uni empregado faça o que seis i'lZCl'HHI cm

cinco dias. Parcccrai. talan duma:iadaniciitc ¡'-i-

gorosa esta illação, ou liyporbolica a consequmi,

cia tirada; mas hasta. para qui'. ella sovin'iliquc-

que n'I-sses cinco _dias todos os deepaclios sr'jalii

dc artigos que devam ::cr it-'llados e que as lcis

da aritlimetica sc conscriwn tai-s (pinos são.

A COEIUlllüiãtl não só combate as novas at-

tribuições que se 'querem dar a este. empregado,

.mas condci'iina mesmo as que elle já. tinha, por

que lhe parece que o scllo é uma cousa contrá-

ria ii fórina por quo hoje se fazem asiniportaçõcs.

Quando havia Varcjos explicava-se a existencia

d'este documento flex-al; hoje, porém, que clles

se Oppoeiii á# ideias da epoclia, parece á ;comuns-

'são que o acto do sello é, além do desnecessario,

irrisorio.

O artigo 2l.° ordena o seguinte: d A veri-

ficação de mercadorias nas alfandcgas não podc-

rii. ser feita nem antes das novo horas da manhã,

neni depois das tres horas da tarde, sob pena de

serem consideradas nullas, para todos os off-.aims

login-s, as verificações que se ñzorcm em contrá-

rio d'csta disposição»

a § 1.° Poder-se-lião, porém, writinar até

meia hora depois dc pôr do sol, cointanto qucos

respectivos despachamos assim o stillicitein com a

conveniente antecipação, e se observe o que se

acha estabelecido ,a respeito de todas as outras

verilicações, .as seguintes mercadorias:

a 1.° Materias igiieas ou de natureza inflam-

mavol; '

a 2.“ Aniiiiaes vivos; .

a 3.° Carnes e fructas verdes, e peixe fres-

co;
-

a 4.” Manteiga.;

a õ.” E, mn geral, quasquer objectos do mui

susceptich deterioração.

ai § 2.° Os empregado¡ que eti'cctuarcm ve- ¡

rilicações além da indicada hora serão suspensm;

e, Conforme' as circuiiictancias que sc tiverem da-

do na transgressão, assim serão ou não demitti-

dos do serviço.)

A determinação d'csto artigo trará graves

inconvenientes para os importadores de alguns

gencriis, o sobretudo para .o ramo especial da.

manteiga, que precisa ser dospach'ada em horas

quo a temperatura, tenha baixado, principalmen-

te'no verão. .

0 § 2.“ do artigo G.” pcrniitte ao presidon-

tc da secção de rchrllicaçño exigir qiiaesqner do_ 5

cuniontos que julgar necessarios, para que'eslas L

sc façam com legalidade c axau-.lidi'io. V

Parece á primeira vista' faciliino satisfazer

esta exigcncia, mas' podera acontecer, senão mui- r

tas vozes, pelo menos ”algumas, que 0 commer-

ciante_se veja na impossibilidade do a cumprir,

por isso que sendo apenas cominissario, não pos- .

sua os documentos que só existrm ein poder do i

dono da faZenda, que algumas vezes e' o proprio'i

carregador, o residindo ein paia estrangeiro. l'or-

ginita-se: lia dc parar o depacho porque esta for-

malidade não pôde ser cumprida '2

O artigo 3:3.” dctei'iiiina (pio o poi-tcii'o não

deixara saliir fazendas que davam ser sOlliidas,

sem que cllas tenham solfrido essa operação.

Este artigo precisa do mais clara redacção,

porque á primeira vista pai-cce diir~clle lugar a

um absurdo, que dc certo não foi a intenção do

legislador.

' Muitos outros artigos lia no pi'hjurtn contra

os (lance a coiiiiiiissiio se declara, mas sendo cor-

rclativos aos que mencionou, esciisado será ile-

sigiial-os. Mas _julga opportuno lembrar nicsta oc-

casiiio a rcvisão'da tabella das tai-as, -- o não

obrigar o despachante a pagar direitos pelos in-

voluci'os que apenas servem de acondicionar a

fazenda, como tambem pelas taboas que se en-

contram no interior das peças, que apenas servem

para seu bom acondicionamento.

'Recomiiienda tamb'ein a commissão a conve-

nient-ia, para o tisco e para o commerCio, de es-

tabclccer balanças de braços para conferir e re-

vorilicar os pesos das actuaos balanças.

A commissão lembra igualmente a necessi-

dade que lia de augnicntar o pessoal da 'compa-

iiliia dos trabalhos braçaes por hoawns de traba-

lho, para evitar as (lelongas que essa falta oc-

CHSIUHZL

Seria conveniente por esta occasião renovar

 

l (ln Carvalho, secretario - Arcliibald Turner ›-

1 relator.

o pedido ao sr. ministro (lu fazenda para (pio a

armazenagem de dois annos concedidos a alguns

gencros do Brazil seja extensiva a todas as incr-

cadorias de nossas colonias. .

Terminal-mim, senhores, a analyse do regu-

lamento das alfandcgas, e é com sentimento,

qncna', vossa coininissão se vê- obrigada a comba-

ter amiaioria das ideias n'ellc consignadas, e a

totalidade da forma por que'essas ideias são tra-

diñtidas. '- - ' '_ ' ' '

Reconhece a commissão que a legislação das

nossas casas tiscacs exige reforma, porque é um

principio incontraverso, que _a legislação do um

povo deve inodilicar-se conforme mudam os usos

e costumes diesse mesmo povo; mas o que tam-

bem é uma verdade é que o regulamento das al-

liindcgua, ordenado pelo decreto de 30 de setem-

bro ultiiiio, longe de satisfazer as necessidades do

coniincrcio, e de prestar homenagem as ideias

do nosso seculo, é um retrocesso, um anachro-

nismo. “ '

O encargo que esta asscinblca deu á. com-

missão foi o estudo e a avaliação do regulamen-

to, por isso ella se limitou a apresentar Os incon-

vonicntes que n'clle eiicoutou, sem sc fazer car-

go dc combater os argumentos que a favor d'el-

lc se tccni addnzido ; julga, porém, a coniniissião

que a historia da. alfzindcga relativa a estes ulti-

mos quinze dias, longe dc comprovar esses argu-

iiioiitoS,-jiistilica plenamente as :ipprclicnsõcs que

o coiniiicrcio teve logo que o decreto sc publi-

con.

Procurani'lo ser imparcial, justa c franca, es-

pcra clla que esta asscnililca faça justiça ii ma-

n-:ira por que resolveu a ditiicil missão dc que

foi encarregada, esperando tambem que os podc-

rc-i publicos e o paiz Vt'jalll nas ideias que licum

consignadas o iinico e exclusivo desejo de conci-

liar o direito do ñscii com as necessidades do coin-

iin-rcio e da industria.

A importancia a que estas duas ordens de

ideias tcin chi-.gado nos paizes civilisados, o va-

l()l°.ql10 todos o-i governos europeus ligam a estes,

dois grandes assuinptos da economia geral, obri-

gam-nos a acreditar que o governo do Sua Ma-

thtftdC Fidelissiiiia, coinpcnetrndo do mal que

resulta do i'i-gnlaiiieiito das alfundcgas, se não ne-

garz'i. a revogalo ou a substituil-o por uma legis-

lação mais congruente e adequada ás exigencias

do progresso e da. civiliaação; e, portanto, a

coniniissão confia, que o voto justo e imparcial

d'esta associação será escutado e ouvido, como o

exige a auctoridade pratica. que ella posme e que

todos llic reconhecem.

A cominiSsão fnltaria a um rigoroso dever,

se, terminando o seu relatorio, não se congratu-

hism com esta associação por ver a maneira por

que clla attendc aos assumptos que prendem tão

immediutiinicnte com a classe a que nos presa-

inos de pertencer. '

Senhores, as associações commerciaes são

cerpoe eiillectivos, que, pclafórnia por que estão

constituídos o pela auctoridade eXpei-iniental dos

individuos que' os compocm, devem merecer ao

pziiz e ao governo a maior consideração e credi-

to, mas para que isto se consiga duas _cousas são

iiidispcnsaveis: estudar todos Os a<suuiptos que

são relativas ao conimercio, e fazcl-o da forma a

mais imparcial possivel.

Avaliar as medidas pelo que ellas são e não

pela origem de que proccdeni,attcndor a* ideias c

não as pessoas, considerar os actos e esquecer os

aiithorcs, tacs são a¡ principaes obrigações dos

que desejam vei' prestigiados seus votos, suas

opinioes, seus pareceres.

_ A commissão que nomeastes, apresentando

estas considerações, não duvida das rectas il'ttellf

ções da assemblea, nem procura ensinar o cami-

nho que ella devo o sabe seguir; o seu unico tim

é mostrar que, conhecendo o dever das associa-

ções, não soube esquecer o caminho que esse de-

vor llie dictava. '

Foi compenetrada d'osta obrigação quo a

vossa coinniissão attcndeii exclusivamente ao dc-

crcto dc 30-dc setembro ultimo.

Senhores, terminando este relatorio, a vossa

coniniissão pode assegurar-vos que, reconhecendo

a delicicncia illestc traballio, procurou com todas

as suas forças que cllc fosse,0 resultado do estu-

do, da nnalyse c da convicção. Para as faltas pe-

de desde a vossa benevolencia, para as iiitcn-

çõos contou logo com a vossa justiça.

Lisboa c sala da Associação Commercial em

18410 novembro de 1862. _- José Rodrigues Ta-

l'llji) dos Santos, prcsideiito--Antonio Pereira

José Luiz 'Pereira Crespo - Serzedello Junior,

  

' TRl BUNAES

inumação no ?ouro

Sessão em 12

Appellaçõ.s cíveis

Coimbra-Thereza Ferreira, contra A'ntonio

Marques; juiz Lima, escrivão Silva Pereira.

Porto-Francisco Antonio de Sampaio, con-

tra Francisco Pinto Barbosa; juiz Sarmento, es-

crivão Albuquerque.

Ponte do Lima- Ignacio Lopes Barreto,

mulher e outras, contra o padre Manoel José

Vieira e'outro; juiz Cerqueira, escrivão Cabral.

-Povoa de Lanhoso-Maria Gonçalves viuva

o filho, contra o padre Maneiil Antonio Gonçal-

ves; juiz Sousa, escrivão Sarmento.

Porto-D. Maria Augusta de Figiicirôa,viu-

va e lillio, contra Jose da Cesta Almeida; ]ltiz

Cazado, escrivão Silva Pereira.

Maria José de Campos; juiz Almeida, escrivão

    

Ditos do fazendo nacional

Coimbra-A Fazenda Nacional, contra D.

Sarmento.
_

Porto- A F. N., Contra André PortclÍa;j.uiz

Gouveia, escrivão Silva Pereira.

Agg'ravos _

 

Miranda-0 dr. José Leal dc Gouveia Pin-

to, Contra Manoel Caetano da Silva; juiz Abran-

ches, escrivão Cabral. “

Coimbra-Manoel José de Freitas, contra o

M. P.; juiz Lopes escrivão Sarmento.

. Cousas es'síguadqs para 19 de dezembro, 'h

Appellações cri'an '

Sintães-O M. P. contra JUxé Vieira.

Mealliada-Manoel Ferreira Innocencio -0

Téte-Con'tra o M. P.

Felgiieiras-O M. P. e outros, contra Joa-

Maria Osorio o outros.

Vouzella-O M. P. e outros,contra Joaquim

Martins.

quim

Agàracos

Guimarães-Domingos Var., contra o M. P.

Santo Thyrso-Joaquim Monteiro da Silva,

contra o M. P. -

Chaves-José Rodrigues. Braga o mulher,

contra Bento JOsé d'Oliveii-a 'o mulher.

'Sessão de 15 de dezembro '

Appçlluçõca cíveis

Amares-João Manoel Gomes e mullier,con-

tra Manoel José Gmiçalves d'Almeida c mulher;

juiz Castro, escrivão Albuquerque. ' t

Santo Tliyrso-Claudiim Rodrigues Costa o

outros, contra Manoel Rodrigues Campos; juiz

Pitta, por impedimento Cazado, escrivão Cabral.

Armamar_Antonio Carlos de Mesquita Pi-

mentel de Carvalho e mulher, contra Miguel An-

tonio de Mesquita.; juiz Barbosa, escrivão Sar-

mento.

Dita: da fazendgmcioaal

Porto-_A F. N. contra Francisco dos San-

tos; juiz Oliveira, por impedimento Abranches,

escrivão Albuquerque. ,

CAUSAS ASSIGNADAS PARA 22

Appelações crimes

Gouveia-O M. P. contra Antonio da Costa

Freire. . ' _ -

Sinfãcs-O M. P. contra Francisco d'Olivei-

ra Netto._

Aggravoc

Villa do Conde-_Maria Ferreira Machado, Latonr d'Auvcrgne. Depois dc amanhã é

centra Ignacio Ribeiro da Silva.

Fafe-_Francisco du Cunha c Custa, contra o

M. P. '

Valença _Manoel José Soarê's, contra 0 M.

Publico.

 

sessão DE 17 DE DEZEMBRO

Appcllugões cíveis

. Coimbra-Joaquim José Ferreira de Castro,

contra José Antunes Paiva; iuiz Sequeira, escri-

vão Silva Pereira. ' ' -

Tondclla--A camara municipal de Tondella,

centra l). Maria da Piedade Vieira e seu. filho;

juiz Pinto, escrivão Albuquerque.

Coimbra-Joaquim José Ferreira dc Castro,

contra as religiosas do convento do Santa The-

reza de Coimbra; juiz Abranches, escrivão Ca-

bral.

. Amarante-Francisco Ribeiro de Vascon-

cellos, contra João Parreira de Vasconcellos

Sousa Menezes; juiz Lopes, escrivão Surincn-

to.

Pezo da Regoa-Antonio José de Carvalho

Borges, no inventario do José de Carvalho Bor-

ges; juiz Baptista, escrivão Silva Perreira.

Feira-Custodio da Silva, contra Anna de

Sá; juin Velloso, escrivão Albuquerque.

Monteinór-o-Velho - Bernardo Pereira de

Oliveira, comi-a o visconde dc Maiorca; juiz Mai--

tins, escrivão Cabral. _ -

Aggravos

Povoa de Lanhoso-_Francisco Manoel de

Faria contra, o M. P.; juiz Baptista, escrivão

Silva Pereira. _

Côa-Ignacio Alves, contra o M.. lP.; juiz

Velloso, escrivão Albuquerque. \

 

Autos distribuídos na sessão de 19 de dezembro

Apgell'ições cíveis

Vizeii-D. Manoel de Carcoino Lobo e inu-

mulher, contra Maria Teixeira; juiz Ribeiro

Abranchespscrivão Sarmento.

' Porto-Joaquim dos Santas,mulhcr e outras,

contra José da Silva Pascoal e mulher; juiz Al-

meida, escrivão Silva Pereira.

Porto-João Rodrigues Barbosa Cruz,contra

Helena d'Alincida; juiz Gouvêa, osmivão Albu-

querque.
l

Estal'reja--Aiitonio José d'Alireu, mulher c

outro, contra Francisco Leite; 'iiiz Oliveira por

impedimento Pinto, eserivão Cabral.

Lanza-0 curador dos O¡'§ltil95,§0llil'í\ o juiz

' _de dircito;juiz Aguilar, pci: iinpa-diincnto Abrun-

"clies, cacrivüo guarda mór.

Espozcndc-José Joaquim Cardoso, contra

João Baptista Gonçalves'Marques; juiz Seabra,

escrivão Sarmento. '° a

Felgueiras-A irmandade da Sculiora do Ro-

sario da freguczia d'Uiilião, contra Antonio Joa-

quim deBarros Lima; juiz Lima, escrivão Silva

Pereira.

Guarda-_A junta de parouliia da freguczia

de Ruinnlha, Contra Luiz Ruvarca de Gouvea;

juiz Sarmonto, escrivão Albuquerque.

M

EXTE'RlOR

Doe-joanb Alteram¡er-

mos o seguinte: _ _ , _

Bucliarcst 11. -O consul geral de França

associouvsc aos agentes d'Austria c Inglaterra no

negocio das armas apprclii-ndidus no principado.

Diz-se qucias tros potcncias devem pedir por uma

nota collectiva ao governo dospriiicipc Conan que

sustente a medida que tomou, e que colloquc as

armas apprclicudidas sob a guarda dos consu-

les.

S. Petersburgo 12. -Lô~sc no «Jornal do

S. Petersburgo» de bojo:

«Podemos aliii'inzir que as grandoi poten-

cias estão d'acrordo para a iiiaiintunção do pro-

, tocollo do li“líit). Ainda se não iiiicnderam accr-

ca do candidato a propor. A Russia não propoz

nculiiiiil. '

Turin 11._0 pi'eddrntc da camara pc-

diu a sua demissão, que os deputados lhe não

aceitaram. _

Todos os novos ministroa se apresentaram

na sessão. 'll[. Faria¡ fez saber a composição do

gabinete, c leu o seu progrannna, que foi acolhi-

do com signacs de approvação.

al'rocnrarcmos, diese elle, no apoio do par-

lamento a auctoriilade neresoiria para levar a

bom liin a orgaiiisação interior o representar (li-

gnumente a Italia no estrangeiro. _AH rcfol'iiias

adminiétrativas terão por base a dcsccnti'alisaçiio

e desenvolvimento das liberdades constitucio-

mcs. A primeira condição de libcrdadc'é a or-

dem publica. '

. aM. Farini faz o elogio do exercito, que ii'u~

ma dolorosa prova soube dar o exomplo dc abne-

;ração e de disciplina, e rcstabcleceu a auctorida-

de das leis.

.Clicios de uma confiança inalialavcl, conti-

nuou elle, na resolução da unidade, abstemo-nos

de promessas que poderiam não ser seguidas de

resultados inimediatos. Esperamos os aconteci-

mentos sem _ilha-ão, sem (lescoroçoameiito. Tere-

mos cuidado de manter as nossas'alliunças, sal-

vagiiardando a independencia do puiz.

«O novo presidente do conselho termina ap-

pelando para a concordia italiana que se personi-

tica no rei.i›

Oministro da fazenda apresentou oorçamen-

to provisorio. ' '

Roma 11. _Chegou o embaixador francez

recebi-

do pelo papa.

Turin 12. - Segundo o relatorio de La-

marmora, o exercito que persegue os reacriona-

rios consta de 90:000 homens. A commissão

.da camara indica os remedios que julga condu-

centes para exterminar aquclles.

Londres 13.-Diz o «Morning-Post» que

apesar dos melhores desejos _de Inglaterra pelo

iriiimplio dos francezeis no Mexico, não convom

á dignidade do governo iriglcz renovar um côn-

venio que destruiria os acontecimentos. A in-

glaterra parece reservar-so para o fdturo'tomar

satisfação dos ag'gi'awis dos iiicxicaiitwí'iimo

por nicio do tractiido que regcltou.

Marselha 13.-0 governo turco prohibiu

aos gregos de Constantinnpla manifestações em

favor do principe inglez.

Em Athenas o governo estava dominado pc-

los clubs e pelas bayonetas. í

Em toda a Grecia ha agitação e desordem.

As eleições são um calios.

Pai-i7. l3.-No dia 4 do corrente devia

c0iiiiiiiiiiicai'-›=c a 'mensagem de Lincoln ao con-

gresw. luaso _que fallii d”al›oliçã'i e do resolu-

ções violentas. Apc<ar d'isto, as ultimas noticias

dos Estados Unidos são mais coiiciliadoras, o ri-

goi' diininue ein tudo, c os partidarios d'unia

transacção aiigniontam.

O rci dos belgas tornou a adocccr.

Diz-se que as tropas piemontezas tem tantas

antipatliins em Napolcs, que só são senhoras do

terreno que pisani.

Idem idem( -- O !Morning-Post» deseja

aos francczes triumplios no Mexico; mas não

crê acceitavel a proposta do mini::er licspa-

nhol, de tornar se a abrir o trai-tado dc Lon-

drea. -

Idem 14. -Clicgou aqui lord Elliot com

uma missão especial do seu governo. A Inglater-

ra reconinicnda o rci Fernando de Portugal para

o tlirono da Grecia; e,aceita esta candidatura, ce-

deria as ilhas Jonicas.

A candidatura do principe Alfredo conta iii.

com cento e dez mil assipnatiiras.

Turiii 1-l.--Pcriiz7.i proporá uma informa-

ção parlamentar acerca do roubo nas províncias

ineridionaes. '

,ariz l4. _No dia 13 continuavam na Gro-

cia as desordens por ::mea das eleições. O rei l).

Fernando de Portugal recusa a candidatura para

o throno da Gracia.

Nos Estudos-Unidos continuam a ganhar tcr-

rellO His' ideias (10- P374.

Soiitlianipton 1~l.-Clicgou um vapor com a

seguinte noticia. O vapor federal «S .Iacinthon,

tratou d'abordar o navio do Sul aAlabanm», que

estava na Martinica. 0 governador d'csta colo-  



nia f'auceza mandou o .S. Jacintlio» pôr-se ao

largo. Este poz-se á mira; mas o «Alabama»

conseguia escapar durante a noite.

Turin 14.--0 orçamento submettido á ca-

mara apresenta um «leticitn de 772 milhões; to-

davia crê-se que os valores existentew'adiarito u
m

emprestimo por bastante tempo.

Athenas 14.-Contiruni-se
a. cessão das .ilhas.

Jonicas á Grecia.

.-

O «Morning-Posts, orgão de lord Palmers.

ton, assegura que as tres potenciais protectoras

da Grecia se acham d'accordo para em commum

rocommendarem o Rei D. Fernando de Portugal

para o tlirono da'Grecia.

. O ¡ornsl iuglez, depois de fazer o devido

elogio its-altas qualidades do pai do. Rei de Por-

tuguly- dio que nenhum principe poderia pôr ao

serviço da 'Grecia uma experiencia mais precio-

sa, uma disdiilidade e uma lealdade melhor

comprovadas. -

O cConstitucioneln,
de Pal-iz, fazendo igual-

mento os maiores elogios ao caracter e mereci-

mentos do senhor D. Fernando, conclua: '

_ 'cO principe D.~ ,Fernando pertence .por

adopção a um povo do Meditcrranco e de raça

latina, como é o povo grego, e synipatliico a to-

das as potencuts não pode lazer sombra a nenhu-

”|8-

N'csta candidatura se encontrou¡ por tanto

todosos caracteres dc uma candidatura seria di-

gna. de ser tomada (-m copsidcraçño por todos os

homens d'Estado europeus, c propria para ob-

ter o _sympathia dos gregos»

. O novo gabinete ,italiano apresentou o seu

programma ao Parlamento, na sessão dc, ll.

Segundo o resumo sin-cinto, que o telegra

pho tratlsuiitte, o progrnmma exprime a confian-

ça iudnbitavsl, de que o novo ministerio se ¡nos-

tra mw“nç gi'ande'causa da umidade que sc

CDRW mig_ a. cousa 'da Italia. , _c

OVÚ'galiñlêíb' abstcm-se de fizer'promes

que poderiam

sas e'«eontrahir compromissos,

immcdia-

não poder traduzir-se 'em resultado::

_tom

;más de illusão, mas nada de desmente;

manutenção das nllianças estabelecidas ,_ mas

tmnbem 'manutenção da independencia nacio-

nal»
'

' Tal é o resumo do programma, que parece

. . ' der :ts necessidades, mais naturalmente

indir-odds', da. situação .presente.

Envios d'into'não é para estranhar-se que

o novo gabinete italiano encontre diñiculdades

em Pariz. Apesar do que diz o @Morning Pest'

e o «Constitucioncl» sobrou candidatura do se-

nlmr D. Fernando para o throno da Grecia, o

(Jornal de S. Petersburgo» declara que a Russia

não pro rá até ao presente nenhum candida-

eo, nem avia tambem accordo algum sobre a es-

colhp do que se devia propõr.

  

,___.~.,_
V.. .__.._.___

._.__

NOTlCl ARIOi

'- -nespachm -
Acaba de ser nomeado por

Matmde 12 de novembro o nosso antigo Auto-

nioj _teMõateiro para administrador do conce-

lhoñeFunchad (ilha da Madeira). e

Ã Verão illustrado e sisudo, podemos aiIiançar

ue desempcnharzi com toda a. prudencia as dif-

ttceis obrigações do cargo para que foi nomeado.

_Demos pois os parabens', _ao governo pelo

acerto da escolha que_ fem-'ao nosso amigo Mon-

teiro por ser o escolhido;-e aos funchalenses por

' terem por magistrado um homem de sympathias,

e do mudança.
.

. llals - Por decretos do mez de novembro

de 1862, nos dias abaixo designados:

5 Bacharel Alfredo de Figeircdo Pery- nomea-

do para o logar- do administrador do con-

eelho do Peso da Regua, que vagou pela

exoneração concedida a Antonio Pereira

Carneiro Canavarro.
§

6 Matheus Coêlho de Magalhães - provido em

um dos' lugares de anmnucnse da secretaria.

(Testado dos negocios do reino, que se acham

vagos.
_

10 Florencio Represas, subdito hcspunhol --- na-

turalisado cidadão portugnez.

12 Antonio Leite Monteiro- nomeado para o

gm do :uhuinistrador do concelho do Fun-

chal, que 'vagou pela exoneração do bacha-

rel Turquinio Torquato da Camara Lume-

lino.
V ' .

13 João Ricardo Cordeiro Junior -- nomeado

para o logar dc secretario_ geral do governo

civil tio distrioto de Villa Real, que vagou

pol-a exoneração do bachhrel'Jonquim Anto-

nio Neres.
'

21 José Pedro Mendes Mirrado - nomeado para

' o logar de administrador substituto do con-

celho de Mação, que vagou pelo fullecimcn-

to de .IOF-é- (ie Matos Faria.. «

curada tosse controla
m-Do Encha-

liusto Medico extratamos o seguinte quonos pa.-

rece'de interesse geral :

.,,aeozioiento das cascas de amendoas doces:

emprego mezhodico da raiz de belludona.. - A

Union médicale deu noticia. de um remedio em-

pirico de ue falls, com elogio o dr. Mignot, e

que (acordei no cozimento de 20 a 24 cascos do

amendoas doces cm 1 litro de agua, pura depois

(fundo é adoçndo ser prescripto no momento cm

que o estado espasmodico começas. predominar

na marcha da (Osso convulsiva.

A proposito deste e de outros meios egual-

mente vulgares, cuja enumeração tinha sido feita

pelo Jomaldc médecine et de (ho-orgia _prati-

gun, o drÃVollant (Iudre) dirigiusc a este jor-

nal para .si ilicar que a causado bcllzulona não

ser bem eãiimz no tràtamcnto da tosse convulsu,

.'r

    

   

 

  

  

 

  

 

  

 

  

  

 

   

 

  

      

  

  

  

  

é o empregar-sc a. folha, em vez

planta e quo nos muitos docntu-s que tem tido a

tratar, Costuma a -começnr pdr um .vomiti'Vo do

pó e xarope do ipecuruanhn, para logo' que a tos-

se está bem caracterisada prescrever o pó da raiz

da. belladoua.

A sua formula é: 10 centigrauunas deste

'pó, com 2,50. grannnne dc :issucar branco, que

manda dividir Hu 10 papeis com um ccntigramà

ma do substancia activo. Urna destas dóses é ad-

ministrada n'uma colher de agua ou de leite, á

noite ou de manhã, segundo que a tosse se pro-

nuncia mais n'uma ou n'outra occasiño. No ou-

tro dia repete a mesma dose; mas para. a do-

brar nos tres_ dias seguintes. Em tim manda ad-

ministrar as duas ultimas com um dia de inter-

vallo, occasiâo em que o tratamento tem chegado

ac' seu termo, por' que a doença nchase ordinaria-

mente curado»

!loura a Portugal. - Diz o a_Diario

do Povo» :-()s importantes jornaes da Europa

occupmn-se da candidatura ao throno da Grecia

oíi'erccida a S. M. El-Rci de Portugal, D. Fer-

nando. ' _
_.

Adiança-se que a 'candidatura não foi. um

acto particular da Inglaterra, mas accordado eu-

tre as trcz grandes potenciais, Russia, França, e

Gr'ã-Brctanlni.

Lord Elliot foi a Poriz para este lim em

missão especial do governo iuglez; e um tele-

gramma conlirma a noticia de quo, sc ELRoi l).

Fernando aceitasse o throno da Grecia, a. Ingla-

terra ccdrria as ilhas Junina pará se auucxarciu

ao rcino hcllcnico.

. Á respeito (fossa candidatura
escreve o «Mor-

ning~l'ost› :
_

«A unica missão que as trez potencia-s teem

a cumprir para a Grecia; é indicar-lhe um prina

cipe que passam rccommendor como sendo digno

dos votos do povo grego', merecendo 'ao mesmo

tempo “a. confiança da Europa.

Julgainos desde poder assegurar que o

Rei Fernando de Portugal terá neste sentido o

apoio commum das trevapotenuias. '

S. M” tendo 46 nunes, está. no vigor da

idade.

Durante a menoridadc de seu iilho governou

por trcz annos uma nação constitucional, com o

titulo de regente.

Ea um principe muito estimado, e, na execl-

lente educação qu'c deu a seus iilhos, provou que

possue os valiosos dotes de 'nmctcr que a nação

ingleza'tauto admirou no principe Alberto.

¡lt-cresce que o Rei Fernando é

principe que está impedido de aceitar a honrosa

pt'opu-'ta que lhe dirigirem.
'

Uma só obict'çiio se pode levantar contra

esta c=colhu: é scr o Rei l). Fernando catholico-

romano.

A aversão dos gregos para com esta religião

é igual á que manifestam' a seu respeito os nos-

sos mais austeros protestantes.
› ,

Entretanto, será impossivel cucontrat' um

principe que satisfaça u' todos os requisitos que a

Grecia deseja coucorram no seu novo soberano.

Estamos persuadith do que os 'gregos arei-

tarão satisfeitos como Rei um principe com tim

boas alliadças de familia, uma reputação tão hon-

rosa. e provada capacidade, como c o rci Fernan-

do dc Portugal.n

A «Independencia Belga» do 11 abre a sua.

revista politica com estas palavras:

«O jornal,orgam da._potiliva de lord Palmer-

ston, assegura que as t-rcz potencias protectoras

da Grecia, depois de 'concordarem em que sejam

mantidos os protocollos de 1830, e o tratado de

1832, assentar-am, de conimnm accordo, recom-

mendar à. nacão helleuica um candidato digno de

oecupar o throno, eni que se não soube sustentar

a dynastie. de Baviera.
V

Este candidato é o Rei D. Fernando de Por-

tugal.

A escolha, devemos cunfessal-o, foi exponen-

tc; e a Grecia só com muita diliiculdade poderá.

encontrar um principe reunindo cm tão. elevado

grau, como o Roi Fernando, ushualidudcs

que deve deseiar para. o sobcrono a qucm vae

coulinr os seus destinos.

nante, na qual a sabedoria politica é como uma

virtude ,de familia.. Tendo casado A 00m a Rainha

constitucional dos portuguczes D. Maria II, mos-

troumesta. posição delicada o acerto de proceder

que g'ovmt o principe Alberto em Inglaterra, em

situação identico.

Regente do reino no pouco tempo que me-

diou entre a morte' da Rainha, sua. esposa, e a

estima e o agradecimento de'toda. o nação portu-

gucza.

Sustcvc com inline firmes a redcas do gover-

vo, procurando o força da'auctoridnde unicamen-

te no mcchnnisnm regular das instituições cous-

titucionaos, que os seus conselhos e a sua. influen-

cia não tinham podido lirnmr com tanta. solidez

antes da sua rcgenciu.
-

Qual será o principe que poderá. offerecrrá

Grecia experiencia de mais valia, -e mais seguras

provas de lealdade c de acerto governamental?

Sc a @Tecla descia um rei apto para des-

envolver a sua prosperidade natural, e que res-

peite e consolida u liberdade, esse monarchu é

sem contestação o rui 1). Fernando; mas, sc ain'-

dn não renunciou ás suas aspirações mubiciosas,

aos sonhos dc engrandecimento, é' duvidoso que

esse principe lhe agrade, e ainda mais duvidoso

que clic aceite a \corôa que lhe'offedébennn

O «Journal dcs Débats'» dc 12 diz a este

respeito :

«O (plc todo= sabem, e serei bastante recor-

primo do '

O Rei Fernando pertence a uma casa rei- ¡

maioridade do Rei l). Pedi-o, alcançou merecer a ¡

da raiz desta dar neste logar, é que o rvi Fcrnan-lognrcrnou

Portugal, como regente, duranteu menoridade

de seu lilho priuio'gcni_to o rei D. Pedro V, e q'uc

n'easo. posição importante e difñcil soube concilar

a aii'ciçao do pow 'pertuguez e a estima e consi-

deração da. Europa.:

Outros jorpoes da politica. imperial applau-

'dcm a escolha. _ _' ' _ . '

' Não se sabe ainda se El-Rci D. Fernando

regeitará a honra que lhe é feita.,

Queda mllagrosa.-Hontem,
19, (con-

ta a «Revolução de etembron), estava uma uma

com trez criancinhas na alameda do passeio de

S. Pedro d'Alciintara, quando uma. das meninas,

trepando á grade de. escada que desce para o

passeio, cahiu para a parte dc fora na altura de

,mais do cinco metros, _mas com tanta felicidade

que foi agarrada ainda no ar por dois individuos

que ali andavam associando, e que vieram lançar

a feliz, mas choros¡ menina' nos braços da ama,

que ficou como inter-diets. Parece que o céu vel-

ls pela existencia dos ineoceotcs.

Loterla de Llsboa. -Acahamos
de re-

ceber luna participação telegraphica do resultado

da extracção da. ultima loteria.

a serie da cor vermelha, que comprehende os nu-

meros 2'501 a. 5000, obtendo Os premios maiores

dc lOOóOOO rs. os seguintes numeros :

2748 . . . . . . 9:000â

372o. _ . . . . . 1:0005

3657 . . . . . 600,;

2515. . . . , 5005

2580 .
3008

4916.. _ . . ._ . . 3005

3806 . . . . . . 2005

4246 . . . .' 2005

2791 . . . . . › . 1005

2846 . . . . . . _ ' n

2'92“¡ . . . . . . n

3261 . . . . . . D.

3936 . . . . . . s

4506. . . . . .. Ã

4515 . . . . . . I

4543 . . . . . . . s

4681 . . . . . . n

4764 -. . . . . . n.

4,812 . . . . . . n

4934 . . . . .' e

Refresca extravagante. -
Conta a

«Revolução de Setembro», que na tarde do 17

do corrente um marinheiro inglez extrunhando a

temperatura da. nossa atmosphcra meridional, cu-

jos (-fi'eitos junto ao calor que lhe produzia o vi-

l nho o traziam n'urua fi'sgoa, deitou se no meio

da travessa do Poço da. Cidade, e começou a des-

pir o fato.

Algum povo scjnntou, e longe de evitar que

o pobre ebrio proseguiSse em [tão extravagante

reatilução coadjuvou, apupandoo,

tando-o, o que é muito mal leito. Estava já o in-

glez quasi a. transgredir os preceitos da moral,

l quando tres municipaes o conduziram para a es-

¡ tação em mangas de camisa, porque os amigos

do que não é seu haviam roubado ao pobre ma-

l_ rinheiro a.furda e o bonet. Escaparam felizmente

' das garras dos rapinant'es 2;'5675 rs. que elle trac-

zia na algibcira.

l Trez sonham-Sonha a croança com os

laudos, o homem sonha com as mulheres, e as

v nndhercs com todas as coisas, menos com o ho-

"lei“.

l Trez esperanças. - O' pobre'espera a

riqueza, o rico espera 'ül-o ainda mais, e o re-

e até multra~

i vi.~teiro limita as suas esperançasa receber o venv

cimento 'no lim do mez, e a ser olhado com amor

por uns olhos bonitos.“

| Trcz pensamentos. ;Pensa com des-

¡
na sua edade 'e no

peito a Solteira, todos os dias,

seu estado; a casada. pensa. nos lilhos se os tem;

e a viuva pensa no passado, por que assim con-

forma-se com o prescntc,-e coulia no futuro. '

Esqueletos. -N'
um Cano d'um pequeno

quarto d'uma casa, nas ruínas de Pompeia se

' dcseobrirmn ultimamente alguns ossos humanos.

Tcndwse feito mais buscas nas taes ruinas

  

. encontraram-se cinco esqueletOs, quatro do mulhe-

res e um de menino, todos juntos, e de pé aum¡

canto.

 

mo se todo a esperança estivesse perdida, e que

l aqucllas pessoas fussem' ali para morrer.

É nas estavam dobradas como se verg'assem ao peso

de solirimentos.

A hocca dc um esqueleto estava toda aber-

ta, e bem' (hnlorosus deviam ser as angustias d'a-

qnella desgraçado pessoa. O menino estara no

mais recnado do canto, onde talvez.o amor de

mñç o Collocou, na espe'auça sem duvido de me-

l_ lhor o proteger contra as cinzas que se lhes 'amou-

toavam em volta e iuvadíam todas as partes da

camara.

Tinham braceiras, op braceletes de bronze,

em roda dos 'ossos descaruudos, e no chão esta-

vam os restos de uma bolsa que'tiuha contido 20

peças de moeda romana de cobre.

A materia de que a bolsa foi feita, estava

alterada., porem o tecido cra perceptível. Havia.

signaes _de estofos nas cinzaa, em volta dos ea-

quclctos.. ' ' _ _

Segundo todos as probabilidades eram os

vestidos das infelizes 'victimas, porque se lhe_ nov

tavam llnllclos de dobras_
'

' Banhos de violam-E' pro
metem seia

canurd o seguinte cnso,"mas 'não deixa do ter seu

chistc.
'

Uni ln-spanhol entrou _ultimamente niuma

cosa do l'ariz, sobre cuja portan lia- Casa do

Banhos. - A natural curiosidade feztcom que o

nosso visinho tomasse um desses banhos, saindo

da tina muito confortado. Perguntou quanto cru,

c disseram-1116 que 15000 rs. Achou barato, mos

l

   Sabin prenúncio_ .

 

Os braços pareciam ter sido intrelaçados, co-

 

As per-

   

 

'
s

um enfermeiro disse-Ã'

espcrdiçava, pois posam

nicdiata cujos banhos crista _

-E em scguidadeitam.

sim ? ^

--Nada, .oito senhor. St'

banhos de (300 nl. .

-.-' De sinto-(pie depois não.

delle. ' '

_Engano-sc, porque hu pesso

escrupulosas que tomam com clle hm..

rs. Depois os puhrcs ainda o utilisam en

de 200 rs. '

-E', sem duvida, essa a. ultima v

serve.

Não somos tão tolos como lho parece. Dopo. .

engarrafamol-o, e mandamos vendclo Ii India in

gleza como vinho de Champanhe.

A ser Verdade o caso, os nus- os bons allindm

não devem querer vinho senão do Porto.

Um ¡llho com (luas ¡minor-Um cu.

rioso processo está pendente no tribunal do 5---

no.
À '

Tratwse dc uma crcança que duas mães (lis-

'putam como seu. -

O lilho tom 8 a 10 mezes. Foi contindo.

no dia. em que nasceu, a uma ama dc loiln-

por uma mulher que disse si-r sua. mãe, c

mais tarde' reclamado por uma »senhora quo.

na mesmo qualidade rcvindicn os seus direi

tos!

A questão está mui didicil de resolver por-

que já está provado que as duas mulheres foram

mães na mesmo. data.

Ligam-se graves interesses a este pleito.

Qual md a sentença? ' , ~

'Resposta usada. ale um soldado

portugucz.-Ei¡ti-an
do um dia o iuarquoz do

Gaúcho-Rodrigo, vicerei de' Portugal, em uma

sala do paço de Lisboa, apresentou-se lhe um hou~

rado soldado que tinha servido bem na India, c

e entregoulhe' um memorial, em que pedia se

ler'nbrasse da sua protecção, pm'que havia largo

tempo andava requerendo.

Respondeu-lho o marquez, que havia. muita

gente para despachar, e não sc podia despachar

à. todos com brevidade; e dizendo isto continua'

va a passear. Então o soldado apresentandoee- _

“mediante replicou-Srd despacho v. s.“ Os ho-

me'ns c deixe a'gcnte.

(faso notavel.-Um habitante de Bac-

na (llespanlm),° tendo no dia 30 de novembro

!pita questão comfun esposa, dou-lhe 17 punhala-

( as.

, A justiça e a gua'rd'a civil, avisados pelos

visinho, foram á casa do assassino, que tinha fu-

gido, porem quanto chegaram ao cabo Espinosa.

encontraram no n'nnia gruta.

O criminoso arrojou-sc resollutamcnte sobre

um dos guardas civis,que se viu obrigado a dis-

parau' a. combina contra elle.

A morte foi instantanea.

O esposo assassino e a esposa assassinada

foram no mesmo esquife condnzsdoa ao cemitcrio.

Esperteza. -0 «Diario do Povo' conta

o seguinte caso que a. ser verdadeiro tem seu mo-

recimento pela invenção e novidade.:

¡Contam-nos um caso de industlia, que é

interessante, poi-_ser singular.

Um individuo, muito acostumado a viver

do alheio, emprcgando uma astucia particular,

precisava de dinheiro.
A

r De que meios sc havia de servir para ar-

ranjado ?

Depois de meditar por algum tempo, arran-

ja meiu duzia dc bandeirolm como as que se cos-

mam empregar quando se trata dc traçacs de cs-

tradzts, assalario dois companheiros, e presenta-sc

u'uliia quinta ahi proximo d'Ovar. Crnva as ban-

deirolus defronta da casa. do rico lavrador, e prin-

cipio a fazer medições.

O dono da quinta, quando viu estes prepara-

tivos, apresentou-se ao engenheiro (para a indus-

tria tem muito engenho!) e perguntou-lho o que

sc tratava de fazer nas sims terras.

O engenheiro respondeu que nada mais e nn-

da menos so tratava que de- uma nova estrada,

que atravessaria a sua quinta, e que de corto ti-

nha do ser derrubada a casa e ciru.

O lavrador licou estupefuctá, c, depois de

contar os desiu'runios que sot'friu, disse que desc-

jawa faller em particular com o sr. engenheiro.

-ÃEH pci-tendo, lhe disse o bom lavrador,

que a. ex.“l me faça o grande favor de levar o

traçado por outro sitio, doze metros separados

da minha ousa e eira, porque eu gratilico-o e co-

mo cavalheiro!
'

- Não pode ser ; e eu não sou homem que

me venda.
'

-- Perdoeane se o offcudi : eu ni'io trato din-

ma cumpra' (lr-shourosu, trato d'um negocio fa-

voravcl a ambos.
-

-chito, não me vendo.

-- Não o quero comprar, quero apenas mos-

trar 0 meu reconhecimento. São do louvar esses

brios, mas sabe que os governos de hoje não pa~

gain aos empregados zclosos. . . '

-'-TP.I1| rasão.

Aceita como reconhecimento. _ _

O larr'iidor estragou as niños de contente,

foi a casa com o engenheiro; abriu uma'gaVuto c

contou-lhe doze libras.

O engcnhriro ainda fingiu alguns estudos,

um pooro .-cparadaiuet'ite da cana; c dcpois reti-

rou-sc muito satisfeito polo resultado do plano.

Poucos dias depois, soube o lavrador que ti-

nha sido vivtinm d'un¡ mturioso! -°

A aimln~trinr chegou a este «aperfeiçoa-

mcutoln ' ' '

Irmãos gestscos.-0 aTGlrgImphon, po-

riodico dc Barca-lona, diz o seguinte:

«No povo da: Gmnaches, falleccrnm recente-



 

  

  

 

   

  

  

  
  

   

n 70 annos diidade.

a, casaram-sc no mesmo

Õ mesmo dia, mas á mesmo'

o faça. bom proveito ao pç-

Câmo havimos promettido,

dos objectos _Salvadori da escu-

beth of Wisbech que consta do se-

porçiio de quai-tolos com melaço ;

ntidade do páos de campeche; po do

drogas inedicinaes e para tintas; oleos

ça, peixe e coco; cimento romano; folha

mdres e de zinco; chumbo em barras e em

. :ni ; estanho cm barras; ccbo em pão ; polles

(e ranmrça ; uma maquina de preparar algodão;

uma dita para dchulhar; duas para crivar; um

cofre de ferro; uma porção d'asnucar muito avo-

rindo; o muitas outras miudczas. Muitospbje-

ctosi estilo .tambem avariados.

Arrematação. -- Como se vê (lo annun-

cio que vao no logar competente, vão ser arre-

matndos, no dia 29 do corrente pelas 10 horas

da manhã, ti. porta da alfandcga d'esta cidade os

ohjw-tos salvados da escuna ingleza Elisabeth of

lV¡.-Z›ec¡z, que constam da relação que a cima (la-

mos.

A camara. -' Junto ii. caixa do deposito

das aguas da Fonte Nov'a, estão-se fazendo esca-

vações para a remoção (Paterros para o caminho

de forro. A caixa das aguas vue licor em ponto

mais alto do que o terreno oontiguo; a fonte po-

de-se considerar pord'da. Some uma parte da ci-

dade, que fazia u~o dia agua. desta fonte, e soil'ro

um dos conventon que tinha propriedade em parte

da mesma agua. ' ' '

Chamamos a attcnção da camara para que

se evite o mal se é posuiw-l. _ . '

_Não nos consta que n camara tenha até

agora tomado (li-liberação alguma. para ob-tar ao

elevado preço a que chegou a carne dc vaeca.

Os municípios de Lisboa e Porto, o os mais

onde tem chegado a cobiça dos marchantes, tom

tommlo medidas promptas e acertadas para ev¡-

tar o monopolio, e reduzir o reçod'mn genero

que constitua o alimento ordinaria dc todas as

classes. ,

Não queremos esmbclccer polcmicas, mas se

a camara quiatir om desattendcr o objecto 'que

mais interessa'aeste municipio, tomaremos o nos-

so logar, que promettemos nào- abandonar em

quanto não for resolvido. '

Em rasão da solcn'niidade do Natal não

 

1

A int-.n, noompnnimdn ¡Nil-.Rei tem visita-

doos asy os de infancia desvalidtiIÀEu) todos tem

signilicado a estrema bondade do seu coração. Ha

dias foi visitar o hospital dos, expostos da Misc-

ricordia. Quando estava na visita foi exposto um

menino. A Rainha quiz assistir ao baptismo d'es-

tc expoeto e pediu lhe posessem 'oÇnome do Luiz.

Em boa ho'ra entrou na roda aqii'êlle: innoccnte.

A Rainha tomou-o ?e logo sob a na protec-

iio. V

ç Está resolvida J ccnstrucção da 'éstrada .de

Cambra a Oliveira d'Azcmeis. 5

A portaria que ordena a constrúcção da

mesmo, estrndamqui a publicamos':_ '5" i

«Sua Magestade El-Rei, tendo ouvido o

conselho das obras publicas, lia-por bem appro-

var o projecto, datado de 20 de setembro _0-3 de

dezembro do corrente nnno, relativo ao' lanço da

estrada de Oliveira de Azemeis a'Cambra¡, bom-

prehcndido entre Oliveira de Azemeis e a fabri-

ca do Covo, no 'comprimento de 22660, 70 me-

tros.

«O mesmo augusto senhor ordena que se

proceda á construcç'ào, por empreitada, do referi-

do lanço, abrindo-se para esse tim concurso publi-

co perante o governador civil do districto d'Avei-

ro, nos termos do regulamento de _14 de abril'

de 1856, clausulaá e condições gcrues de 8 e

instrueçõos do 19 de março do nuno passado;

devendo excluir-se da dita empreitada o custo

das expropriações, as quaes serão effectuadas pe-

lo governo.

«A base da licitação será o preço total de

&080,5000 réis.

«O que se communica ao director geral das

obras publicas e minas, para sua intelligencia e

devidos efi'eitos.

Paço, em 17 de dezembro de 1862. -- Dn-

que Loulé. - Para o director geral das obras pu-

blicas e minas» ,

Ao passo que istolomos deparamos no «Dia-

rio Mercantil» do correio d'liruje, correspondencia

de Lisboa, o seguinte:

«Foi eXpedida hontom telegrnphicamente or-

dem ao director das obras publicas d'Aveiro pa-

ra que quanto antes mande concluir os estudos

da estrada d'Oliveira para Arouca, na secção

comprehendida entre Oliveira e o Pindello._Fin-

dos estes estudos deVem começar os do lanço da

mesma estrada eomprehendida entre Côvo e Cam-

bra, a que alludi n'uma das minhas ultimas cor-

rospondenoian.

«Na secretaria das obras publicas esperamse

os estudos definitivos da estrada d'Ohveira d'Aze-

meia para a estação do caminho de ferro em

Orar, para immediatamente ser poata a concurno

promotor a¡ porta da niosma_ allhndogo “mama P““

, os fragiliontos 'do escorra ingleza=hli-

l zabolh oi Wisieohnanhagado na praia

l da Vogueiro.

0 escrivão da receita. '

Í João dollollooliroitos

 

LIVRARIA
DE

JOSE Joiorn roonoorsornsros

onde-se no Porto narra do Santa“

Catharina n.' lã.) no dia 2 do janeiro

e seguintes, das E¡ horas da tarde

por diante.

O catalogo está patente nosto

redacção.

O PROGRESSO PELO OEEISEISEISEO

EONFERENClAS BEClTlUAS NO TEMPLO l

t

N. srnnoru or PARIS .

'PELO REVD.° PADRE FELIX

DA

COMPANHIA DE JESUS

Vertidas em portuguez

POR

ll. ll'. Correia da Silva ,

Publícmu-se as Conferencias do amu) de 1862.

_Preço para os are. assignantes da FÉ CA-

THOLIOA (inn exemplar). . . . .

Avulso. . . . . . . . . . . ., . . . . . .

Tendo a empreza da FE CATHOLICA re-

. 360

maneira seguinte.:

 

Para os srs. assignantcs da 1*'É CATHO-

LICA (toda a collerçño) . . . . . . . . 25500

Avulso (antes da publicação) . . . . . . . . . .. 3iàíi0l)

Depois de publicado (cada volume) . . . . .. 500

Os srs. assiguantea da FE CA'l'IlOLIUA

que já tenham assignado e pago as Conferencias

de 1862,só têem a remettcr para toda a collccçño,

a. quantia de 25160 réis.

Toda a remessa para. as províncias o feita

por conta da cmpreza, e só aos volumes comple-

tos e brochados. '

A remessa do dinheiro poderá. ser feita por

meio de vallcs do correio ao sr. Antonio Joaquim

do Vadre Munique, esCr¡ptorio da FE CATHO-

LICA rua da Encarnação n.° 20 Lisboa.

os tnsnrnus

DO

ALESITEJO

POR

  

MARCIANO ANTONIO na Cnoz

Edítor- Francisco da Cunha Barros.

O preço de cada volume, initidamentc im

presso, mn bom papel e broxado nora para Os sr".

:resignantes de 2-10, réiu avulso 300 nan; conteu-

do cada volume ninis de cem paginas pagas no

tim da publicação, do cada Volume.

'ROBERTO
U

E EOEIESOIO EOS' lOlOTSS '

POEMA ERROS-COMIGO EM 9 CANTOS

' POR

aimed “ousado

(Parodio ao notarol poema do

Thomaz llihoiro- ll. _JAIME OU

A DOMINAÇÃO CSSTEIJLA)

 

500

danios jornal na sexta-feira.

*oo-003%ng

LIST¡ BOS SU SCRIPTORES

solvido publicar todas as Conferencias do tuesmo

. reverendo padre recitadas nos annosde 1856,57,

18.59, 60 e 61,para o quo já entao no prelo as de

618,5 recebe desde já. assignaturas Com paga-

a constrarção da Int'Sllla estrada.

c'Evâtes verdadeiros melhoramento: de quo vao

gonar o districto d'Aveiro, são devidos á activida-'

e zêlo do digno par do reino o ar. José da Costa

Doro sahirá luz até 'o tim do

torrente mel,

PARA 0 MONUMENTO BM MEMORIA DO

SR. JOSE ESTEVÃO

. 6505900Transporte .

Francisco A. do Valle Guimarães. 45500

Agostinho J. d'Oliveira Coelho 95000

Canaimiro Candido Ferreira da Cunha t. &SL/.'50

Joiio Antonio de Moraes ?$400

José Maria Ribeiro . . 65000

Custodio da Rocha. . . 2,5250

65750

45500

Antonio Maria de Vasconcellos

Camillo de Bettencourt

Manoel¡ Machado . . - . . 45500

João Baptista, maehinista da draga 96000

Tripulantes da droga . 2,5020

Joaquim José Ferreira de Sousa . 145200

João Pedro Amador '. . 45500

Luiz Candido Teixeira de Moura. 205000

Francisco da Cruz Maia 135500

Somma réis . 7435270

'-_=n_:_

Mm_ CÓRRElO

Principiamoâ por dar a triste nova do falle-

r-imrnto vdo sr. barão de Pnhne conunamlante da

4.“ divisão militar que no sabhado 20, sucumbir¡

a. urna apoplexia fulminante.

Esta perda deve ser geralmente sentida por

 

todos os homens "do partido liberal e por todos _

aquclles que conheciam as excellentes qualidades .

c bondade de quesito ox.“ era dotado.

Ainda ha pouco os brncaromes tendo noti-

cia do seu regresso a esta cidade se preparavam

a recebol-o com provas da nmioPeympathia.

Vão raroando us fileiras d'aquoiles que aju-

daram a implantar a liberdade n'esto pain. O arf

barãodej'alme ausentara praça em 1811 e dcs-

do então tinha servido senipre com lialdade, sen-

do um dos _valentes que ajudam a sustentar o

cerco do Porto. Morreu brigadeiro a que fora

promovido em 29 d'abril de 1851.

A' falta de importantes noticias politicas,

Continuam a vogar boatos de recomposição minis-

trial. Dizia-se até que o sr. duque do Loulé ti-

nha já entregado a pasta das obras publicas ao

sr. "l'hyago Horta, e apoiava-se este dizer na au-

sencia nos ultimos (lina do sr. duque no ministe-

rio dos obras publicas', e na ida ali do sr. Thya-

go llorta. Mas nem a ausencia do sr. duque de

Loulé nem a .comparencia do sr. Thyago Horta. .

segnificn por em quanto coisa alguma.

Dissemos, e continuamos a afiirmar que a

entrada do sr. Thyago Horta para ministro das

obras publicas é coisa que se vem a realinar,

por que todas as indicações são favoraveis ao nr.

llorta, onde sua eu!l já deu provas de cle-

\'arla capacidade.

Quanto á. sahida do sr. Mendes Leal, pare-

ve menos provavel, e a nosso ver não é mais do

que um dos muitos boatos qlte circulam para en-

. eter o espirito publico.

Sousa Pinto Basto, que mais de uma vez tenho ti-

do occusião de citar com louvor n'esta minha

correspondencia» ' _

Não entendemos isto. Pois resolve se ao

mesmo tempo a construcção do 1.' lanço da 0a-

trada de Oliveira a Cambra, e manda se estudar

o traçado por Pindello l Então são (luas estradas

em lugar de uma ?

Valha-nos Deus com estas cousas para que

muito concorrem os nichos eleitoraus. Depois de

tantos esforços aprcgoudos pelos arautos do sr.

José da Costa, em que ficará tudo isto?

. Os navios de guerra russos, surtos no Tejo,

deram no dia, 19 uma¡ salva do 6-1 tiros, para

eommemorar o insendio de Moscow em 1812.

Este acontecimento ineSperado assustou Lis-

boa em quanto se não soube o motivo.

Os trabalhos que se estão fazendo na mar-

gem esquerda do Tejo, junto a Porto Brandão,

para os planos enclinados já vao em grande a-

diantamento, e segundo a discripçâo dos compo-

tontcs, d'entro em muito pouco tempo estarão

concluídos podendo os nossos navios aproveitar

na vantagens d'aquelle tão importante'melhora-

mento. ' '

j A portaria que o Dim-io ultimamente publi-

' cou e que melhora a condição dos guardas das

aliandch menores, ha de tambem dar proiicuos

resultados, porque evitará o contrabando que se

fazia na raia do Alemtejo, pois todos os produ-

t'tos que o consumo do reino recebia por ali a

occultas, terão de vir tl. all'andega de Lisboa a

pagar os respectivos direitos.

-A colonia d'Almeirim fundada. pelo sr. go-

vornador civil de Lisboa para aproveitamento

dos rapazes vadias de Lista vae prospcrando,

sob a direcção do sr. brigadeiro Manoel JOsé

Julio Guerra.. Então alii 30 rapazes empregados

em diversos misteres como aprendizes. Mostram-

se contentes, são paciiicos e trabalham com gos-

to. Frequentam uma aula noturna de primeiras

lettras. Esta instituição promette bons resultados.

Vejam como de 30 vedios se fez trin-

ta homens proveitosos para a sociedade. Com ct'-

feito, esta é quasi sempre a principal culpada dos

crimes que se commcttem. .

O sr. conde da Ponte de Santa Maria deu

um jantar ao sr. ministro da guerra e a varios

oñieiaes do exercito.

Torna afallar-se com bastante insistencia na

comuniss'âo d'inquerito ao caminho de ferro de les-

te e nerte. Ha muita gente descontente com esta

oommissão.

  

VANNÍÍc'Ios

ola alfandego d'Aroiro, se annou-

cia, quo no dia 29 do corrente pe-

,las iO horas do manhã, so hão doar-

    

 

m
Esboço historico_ da rido publica do grande orador

I'OR

SlOlSlIlO EEOESEO OE EEEIESS OLIEEIES

mama \omvho em mathtmxt'uu

Está no prólo, e sairá á luz no proximo janeiro, um volume in›8.° I'rancez de mais de 400

paginas, contendo muitos e notaveis docmnontos :i cerco. (los ditl'erentes periodos da revolução

ihcral portugucza, e alguns trabalhos sobre administração politica; uns conmçados, outrOs já conclui-

dos pelo exímio (DRAIJQII

. -Um volume, impressao nítida, ornado com o retrato de Jose' Estevão-PREÇO 1,5000

RÊIS.

Edição de luxo ornada cpm o retrato em photographla executado pelo dis-

tineto artista A. _Fukui-!$600 REIS.

Prontilicam-se volumes cuidadosamente oncadernadoa por LISBOA & C.', encadernndor da

Casa Real, a 700 réis cada um. Tambem se encarrega de eneailornações as mais soperiores.

Havendo já um grande numero de pedidos para esta. interessante ohra, por isao, todas as

pescoas que desejarem rceebel-u apenas saia :t luz, podem dirigir com a devida antecipação as suas

assignaturas, porte franco, ao editor François Lallemant, Typographia Franco-Portuguesa, rua do

Thesouro Velho n.° 6.-Lisl›oa.

As assiguaturas do província sc¡-ao entregues cm Lisboa, e poderá ser satisfeita a

sua importancia no acto da entrega pah pessoa encarregada de a receber.

 

. EEISTA CONTEMPORÂNEA_

'DE PORTUGAL E BRAZIL

roprletarlos e dlrectores-Antonlo de Brederode e Ernesto nlester.

D. José de Almcida e Lencastre, biographia, | Branco.

por J. M. de Andrade Ferreira.

Cesar no Egipto, poesia (traducçño), por J.

F. de Castilho.

Passos Manoel, biographia, por ”L. A. Rebel- las Artes em Portugal.

lo da Silva.

j Os meus trinta armas, poesia, por Thomaz

Ribeiro.

Relatorio da Sociedade Promotora das Bel-

v

Cbr m'ca literarz'a, por lurnosto .Theater.

Pacta:: e prosadorea, por Camillo Castello

CONDIÇOES_ D'ASSIGNSTEEA

NA CAPITAL

Por anno.... 28000 rs.

o 6 mezes.... 135100 rs.

NAS PROVINClAS

Por oniio.... :25,500 rs.

» 6mezes..... 18250rs.

_AVULSO 300 BS.-

ltESlUNSAVELzy-IIL C. da ;Silveira Pimentel. fill. do Dlslrlclo (le Aveiro. '  


